
Acadeia produtiva do petróleo
e gás possui expectativa de
grandecrescimentonocenário
de futuro feito pelo plano. O
setor se destaca como o maior
responsável pelo volumede in-
vestimentos previstos para a
região, com mais de R$ 114
bilhõesaté2030,oequivalente
a quase 70% de todo o investi-
mento estimado para as cida-
des da Baixada Santista nesse
período.
Amaioria dos investimentos

aindanãopossui previsãopara
efetivação,masasprojeções in-
dicamumatendênciade incre-
mento econômico em
Cubatão,SantoseGuarujá.Es-
sascidades favorecemaforma-
ção de cadeias logísticas, por
causa do setor portuário e
transportenaval.
Para que o desenvolvimento

seja consolidado como indi-
camasperspectivas,oPMDM-
BS direciona forte orientação
para a qualificação de mão de
obra, coma introduçãode cen-
tros de capacitação bem estru-
turados.
Hoje, somenteemcincopro-

jetos concluídos ou em execu-
ção o total investido (público e
privado)na região édeR$800
milhões, com a contratação de
5.444 empregos diretos e indi-
retos. São obras em Santos,
Guarujá (com dois projetos),
SãoVicenteeItanhaém.
Em Santos, um investimen-

topotencialérelativoàconstru-
ção e reforma de embarcações
voltadas a exploração offshore
para a cadeiado petróleo e gás.
Oaumentoda cadeia depetró-
leo e gás é viável porque incre-
menta as atividades portuá-
rias. São 13 projetos existentes
nesse setor, com valor estima-
doemR$114bilhões.
Se todas as adequações ne-

cessárias forem implementa-
dasparaaproveitaraomáximo
a chegada da Petrobras, os re-
sultados incluirão a expansão
do porto, retroáreas de apoio e
estruturasdeacesso.Ovolume
deinvestimentosestimadospe-
lo PMDE-BS ultrapassa os R$
23bilhões.

PREFEITURAS
Para dividir os investimentos,
o prefeito de Bertioga, Mauro
Orlandini (DEM), fala em le-
var em consideração a questão
geográfica. “Em Bertioga te-
mos a maior área de preserva-
ção daBaixada. Isso influencia
diretamente na arrecadação
doMunicípio”.
AprefeitadeCubatão(afasta-

da do cargo até o fechamento
desta edição), Marcia Rosa
(PT),dizqueaCidade temsido
referência na geração de em-

prego, através de políticas de
incentivos e de qualificação
de nossamão de obra.
O prefeito de Praia Gran-

de, Alberto Mourão (PSDB,
está disposto a mudar o seu
plano diretor, pensando re-
gionalmente, desde que a Ci-

dade não receba só habita-
ção. “A adaptação é possível
desde que haja um consenso
regional. De que adianta eu

mudarmeu plano diretor em
cima desse mapeamento se
nãohouver obrigações doGo-
verno do Estado e da União

em fazer as suas coisas?
APrefeita deGuarujá,Ma-

ria Antonieta, afirma que já
participou da elaboração do
planocommudanças. “Discu-
timosnossoplanodiretormu-
nicipal e estamos muito ali-
nhadosaoplanoqueestásen-
doapresentado.Sehouverne-
cessidadedeajustes serãope-
quenos”.

PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

O Porto de Santos é considerado o mais importante vetor para a economia da Região Metropolitana da Baixada Santista, com a formação de cadeias logísticas de petróleo e gás

❚❚❚ O Plano Metropolitano de
Desenvolvimento Estratégico
da Baixada Santista se orienta
pela necessidade de articular
investimentos e ações de dife-
rentes setores e esferas de go-
verno, respeitando as diretri-
zesmunicipaiseambientaispa-
ra o desenvolvimento ordena-
dodaregião.
Neste sentido, é importante

resolver soluções que não são
exclusivamente locais, como a
concentração de empregos no
emSantos e seu entorno, o que
tende a ser intensificado com
investimentosaté2030.
Haverámaiorcrescimentode-

mográfico e de domicílios nos
municípios de Peruíbe,Ita-
nhaém, Mongaguá e Praia

Grande,ondehámenorvolume
de empregos e investimentos e
maioresdeficiênciasde infraes-
trutura.Nessecasohádeseestu-
daroutras formasdeevitaruma
ocupaçãodesordenada.
Aexpulsãodemoradoresde-

vido ao valor da terra é uma
realidade e pode se intensifi-
car, aumentando as áreas com
ocupaçãoirregular.Osmunicí-
piosmais frágeisparaessainva-
são são também os que tem
menorplanejamentoenecessi-
tam do apoio da governança
regional.

TRÂNSITO
Mesmono centro das atenções
e comprojetos emandamento,
as dificuldades nos desloca-

mentos metropolitanos e ma-
crometropolitanosserãocons-
tantemente impulsionadaspe-
locrescimentocontínuodafro-
ta de veículos, preferência pelo
transporte motorizado indivi-
dualeconcorrênciaentretrans-
portedecargasepassageiros.
Assim, é preciso atacar es-

sa frente, que vai interferir
em muitos outros eixos. As
obras de arte precisam ser
trabalhadas com mais força
pelosmunicípios.

PLANO

PMDE-BS estruturou uma
ampla base de dados para a
região, contendomais de 300
investimentos distintos, que
foramorganizados sob seis ei-

xos indutores do desenvolvi-
mento e que devem receber
atenção maior nas ações da
Agempelos seus efeitosmul-
tiplicadoresna economia.
O plano sugere ummodelo

mínimo padronizado, mas de
efetiva e bem sucedida
implementaçãoemoutrosmu-
nicípios, paraorganizaçãodas
açõesdedesenvolvimentoeco-
nômico.Sãonortesqueenvol-
vempolíticaspúblicasearticu-
laçãocomsetoresprivados.
Comauniãodosnovemuni-

cípios, certamente a Baixada
Santista ficará mais prepara-
da para explorar as vocações
que ainda engatinhame cres-
cer com qualidade nos próxi-
mos16anos.

OPortodeSantosregistrou 114
milhõesde toneladas
movimentadasem2013, contra
104milhõesde toneladasem
2012.Foram5.251navios
atracadosemaisdeummilhão
depassageirosdecruzeirosno
anopassado.Os 13kmdecais
movimentaram120bilhõesde
dólaresemcargas, fazendoo
escoamentodaprodução
agrícola tantodoEstadodeSão
PauloquantodoMatoGrosso
doSul,MatoGrosso,Goiáse sul
mineiro.

Maria Antonieta: pequenos ajustes para se adequar ao plano
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ARQUIVO

Polo Industrial de Cubatão ajuda a gerar empregos para a Baixada

Mourão quer que Estado e União tenham obrigações com as cidades
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